
 

  

Uma Questão de Obediência 
At 1 . 12 a 26 

 
Perguntas de Captação: 
 (objetivo destas perguntas é fazer com que os participantes do grupo pequeno voltem 
sua atenção para o que será estudado). 
 
 Lembre de sua infância, quando você desobedeceu a seus pais. Quais as 

conseqüências? 

 Lembre e comente uma situação que você se beneficiou por ter obedecido. 

   

Introdução  

 Vimos que após o Senhor ressuscitar, andou 40 dias com os apóstolos ensinando 

acerca do Reino de Deus. 

 Uma vez que Ele subiu aos céus, havia ordens claras que deveriam ser obedecidas, 

pelos apóstolos. 

 Pelo verso 12 sabemos um pouco mais dos acontecimentos daquele dia... 

�  Então eles voltaram para Jerusalém, vindo do monte chamado das Oliveiras, que fica perto da cidade, 

cerca de um quilômetro. At 1.12 

Sabemos que: 

 �  A ascensão se deu no Monte das Oliveiras, um monte em frente da cidade com a 

 altura de 120m de altura. 

 �  A distância, conforme original e algumas traduções é jornada de um sábado. Um 

 judeu tinha um limite no quanto poderia andar no sábado, o dia de descanso 

 estabelecido por Deus. A tradição estabelecia que se podia andar 2000 côvados = 

 1000m. 

�  13 Quando chegaram, subiram ao aposento onde estavam hospedados. Achavam-se presentes Pedro, João, 
Tiago e André; Filipe, Tomé, Bartolomeu e Mateus; Tiago, filho de Alfeu, Simão, o zelote, e Judas, filho de 
Tiago. At 1. 
 

 Foram a um aposento não identificado, mas bastante especulado, e ali se reuniram 

três grupos: 

 1º Grupo: Os apóstolos com exceção de Judas 

�   14 Todos eles se reuniam sempre em oração, com as mulheres, inclusive Maria, a mãe de Jesus, e com os 
irmãos dele. At 1 
 

 2º Grupo: As mulheres 



 

  

�  2 e também algumas mulheres que haviam sido curadas de espíritos malignos e doenças: Maria, chamada 
Madalena, de quem haviam saído sete demônios; 3 Joana, mulher de Cuza, administrador da casa de Herodes; 
Susana e muitas outras. Essas mulheres ajudavam a sustentá-los com os seus bens.Lc 8. 
 
 Lucas fez referência a elas em outros lugares como 23.49; 24.10 
 
�  14 Todos eles se reuniam sempre em oração, com as mulheres, inclusive Maria, a mãe de Jesus, e com os 
irmãos dele.At 1 
 
 3º Grupo: Sua família biológica 

 Alguns sistemas religiosos colocam Maria com uma posição de destaque e sem que 

tivesse outros filhos. 

 Observe que esta foi a última vez que ela foi citada em Atos, e nunca foi citada nas 

epístolas 

 Jamais colocada como intermediadora ou como se não tivesse filhos 

�  31 Então chegaram a mãe e os irmãos de Jesus. Ficando do lado de fora, mandaram alguém chamá-lo. 32 
Havia muita gente assentada ao seu redor; e lhe disseram: “ Tua mãe e teus irmãos estão lá fora e te 
procuram” .� 33 “ Quem é minha mãe, e quem são meus irmãos?” , perguntou ele.34 Então olhou para os que 
estavam assentados ao seu redor e disse: “ Aqui estão minha mãe e meus irmãos! 35 Quem faz a vontade de 
Deus, este é meu irmão, minha irmã e minha mãe” . Mc 3. 
 
 De alguma forma esperavam alguma ascendência sobre o Senhor 

 Ele tinha irmãos. 

 Eles não o reconheciam com a identidade que tinha. No contexto Mc 3.21 Quando 

seus familiares ouviram falar disso, saíram para trazê-lo à força, pois diziam: “Ele está fora 

de si”. Noutra ocasião foram irônicos:  

 Agora, provavelmente por causa ressurreição, estão entre os crentes. Ditado: Santo 

de casa não faz milagres / Profeta não tem honra na própria terra – precisou da ressurreição 

para que cressem nele. 

 
�  15 Naqueles dias Pedro levantou-se entre os irmãos, um grupo de cerca de cento e vinte pessoas, At 1. 
 
AT: Casos que revelam perspectivas básicas sobre a relação do homem com a 

vontade de Deus. 

Primeiro Caso: Judas   

 Caso de desobediência 

 Judas foi o discípulo que era também responsável pelas finanças do ministério de 

Jesus. Ele o traiu e se suicidou. 



 

  

 Em 2006 houve muito alarde por parte da mídia secular acerca do livro: ‘O evangelho 

de Judas’ As notícias tratam o livro com alguma credibilidade e como verdade a ser 

considerada: “Judas não foi condenado por Deus, pois estava fazendo o que Deus 

pretendia, afinal, era necessário um traidor.” 

 Evangelho de Judas é uma farsa típica do século III com a mentalidade gnóstica em 

sua maturidade. Não poderia ter sido escrito antes disso. 

� 16 e disse: “ Irmãos, era necessário que se cumprisse a Escritura que o Espírito Santo predisse por boca de 
Davi, a respeito de Judas, que serviu de guia aos que prenderam Jesus. At 1 
 
 A Escritura predisse o que Judas fez, e faltava ser cumprido. Davi teria profetizado. 

 Observe: ‘era necessário que se cumprisse’  

 Judas tinha escolha de obedecer ou desobedecer? Temos nós essa escolha, ou 

acaba sendo responsabilidade de Deus? 

 Evangelho de Judas pode-se entender que apesar da condenação pelos demais, 

Judas seria absolvido. Era só instrumento de Deus. 

 Sabemos que Judas vendeu o Senhor auxiliando a liderança judaica a prendê-lo em 

troca de dinheiro 

�  17 Ele foi contado como um dos nossos e teve participação neste ministério. At 1 
 
 Foi contado, considerado entre os discípulos e apóstolos de Jesus, ainda que não 

fosse. Jo 13.11 Respondeu Jesus: Pois ele sabia quem iria traí-lo, e por isso disse que 

nem todos estavam limpos. 

� 18 (Com a recompensa que recebeu pelo seu pecado, Judas comprou um campo. Ali caiu de cabeça, seu 
corpo partiu-se ao meio, e as suas vísceras se derramaram. At 1 
 

 Fala do que aconteceu com Judas depois de haver traído 

 Três aparentes “contradições” entre Lucas e Mateus:  

 ����  Morte: Caiu de cabeça, corpo partiu-se ou rasgou-se e suas víceras saíram. 

�  Então Judas jogou o dinheiro dentro do templo e, saindo, foi e enforcou-se. Mt 27.5 

 Essas duas narrativas parecem conflitantes: Enforcou-se: Caiu e rompeu-se e suas 

víceras saíram. 

 Hanson ‘Ambas narrativas não podem ser verdadeiras’ 

 Há possibilidades de conciliação:  

 Enforcou-se no terreno que comprara e o galho ou corda não resistiu e ao cair, 

rompeu-se. 



 

  

 Outro considerou que teria rasgado seu abdômen e se enforcado com as próprias 

víceras. 

 Não temos a resposta, mas temos a certeza de que ambos falaram a verdade. 

 ����  Quem comprou? Judas? Se jogou o dinheiro e se enforcou, como poderia ter 

comprado?... 

� 18 (Com a recompensa que recebeu pelo seu pecado, Judas comprou um campo. Ali caiu de cabeça, seu 
corpo partiu-se ao meio, e as suas vísceras se derramaram. At 1. 
 

 Na lei de Israel, além daquele dinheiro representar maldição, o dinheiro lançado ainda 

era dele. 

�  6 Os chefes dos sacerdotes ajuntaram as moedas e disseram: “ É contra a lei colocar este dinheiro no 
tesouro, visto que é preço de sangue” . 7 Então decidiram usar aquele dinheiro para comprar o campo do 
Oleiro, para cemitério de estrangeiros. Mt 27 
  

 Desta forma ambos compraram, enquanto a operação foi obra dos sacerdotes. 

�  19 Todos em Jerusalém ficaram sabendo disso, de modo que, na língua deles, esse campo passou a chamar-
se Aceldama, isto é, campo de Sangue.)At 1. 
 
 Disso seria toda a história e assim foi dado o nome de Aceldama por causa do preço 

pago na traição de Cristo 

 ����   Razão do nome do campo: Preço pago por uma traição, ou o fato de Judas ter se 

derramado na queda? 

 O que as Escrituras diziam acerca da traição? Pedro via o relato de alguns Salmos 

como revelação do que acontecera com Jesus. 

 Com as explicações que possivelmente tiveram do Senhor, como havia feito com os 

discípulos no caminho de Emaús. 

�  20 “ Porque” , prosseguiu Pedro, “ está escrito no Livro de Salmos:“  ‘Fique deserto o seu lugar, e não haja 
ninguém que nele habite’ ; e ainda: “  ‘Que outro ocupe o seu lugar’ . At 1 
 

 Dois Salmos foram citados aqui (Sl 69.25; Sl 109.8), e não a própria opinião.  

 Os Salmos já falavam da morte de Judas 

 A pergunta que se levanta é se ele era culpado, ou se foi pura ação soberana de 

Deus. 

 Era necessário se cumprisse as Escrituras verso 16. 

 Temos alguma escolha? Somos responsáveis? 

�  18 (Com a recompensa que recebeu pelo seu pecado, Judas comprou um campo. Ali caiu de cabeça, seu 
corpo partiu-se ao meio, e as suas vísceras se derramaram. At 1 



 

  

 Pedro considerou o que Judas fez como pecado. Deus não tem cumplicidade e não 

leva ao pecado, nem mesmo para se cumprir as Escrituras. 

 Possíveis razões para Judas ter feito isso: (1) Iscariotes = homem de Kerioth, não 

galileu, e sentia-se fora da relação próxima dos galileus e amargurado...; (2) Motivado por 

salvar sua pele uma vez que percebia a tendência de serem presos; (3) Ganância por um 

salário maior; (4) Ódio pelo Senhor ver o que se passava em seu coração e que ele era; (5) 

Iscariotes poderia ser uma forma que descrevia um grupo de terroristas nacionalistas 

violentos que esperavam tomar o poder a força com campanhas com mortes, e ele contava 

que Jesus contribuiria para isso, mas com o tempo percebeu que o Senhor recusou e ele se 

desanimou ou ficou desapontado. (6) Esperava com sua traição provocar o Senhor a uma 

ação mais enérgica, sem esperar que redundasse em sua morte. 

 Judas tinha uma postura, não de obediência, mas de tentar que o Senhor colaborasse 

de alguma forma com sua intenção maligna. Como quem estava mais interessado nos seus 

fins, e não nos do Senhor. Ele assim se tornou um ingênuo que pode ser útil nas mãos de 

Satanás e até mesmo nas mãos de Deus para cumprir com um intento profetizado 

 A motivação desalinhada com a de Deus, nos torna vítimas, em primeiro lugar de nós 

mesmos, e depois de Satanás. Desvio da vontade de Deus leva a destruição e morte, por 

mais que pareça estarmos fazendo a coisa certa. Deus não atropela a vontade humana, mas 

trabalha com ela. 

 ‘Cuidado com o que está procurando, pois é bem possível que consiga’ 

Segundo Caso: Apóstolos   

  Caso de obediência 

 Se por um lado Judas estava indiferente à vontade Deus, e mais envolvido com sua 

própria vontade, vemos outra realidade na vida dos demais apóstolos. 

 Vemos que estes estavam voltados para conhecer o que era a vontade de Deus... 

 ����  Eles levaram a sério a determinação do Senhor 

�  4 Certa ocasião, enquanto comia com eles, deu-lhes esta ordem: “ Não saiam de Jerusalém, mas esperem 
pela promessa de meu Pai, da qual lhes falei. At 1  
 

 A orientação é que deveriam permanecer em Jerusalém, deveriam aguardar o 

cumprimento da promessa de capacitação para serem testemunhas. 

�  12 Então eles voltaram para Jerusalém, vindo do monte chamado das Oliveiras, que fica perto da cidade, 
cerca de um quilômetro. At 1 
 



 

  

 As orientações específicas que nos são conhecidas foram cumpridas por eles. 

 Talvez desejassem voltar para a Galiléia, ir para uma região mais segura, ou a um 

público com mais aceitação,... 

 ����  Eles levaram a sério a Palavra revelada 

� 16 e disse: “ Irmãos, era necessário que se cumprisse a Escritura que o Espírito Santo predisse por boca de 
Davi, a respeito de Judas, que serviu de guia aos que prenderam Jesus. At 1 
 

 Conheciam as Escrituras que serviam como base... 

  - Para entender e explicar a situação como no caso de Judas;  

  - Para estabelecer o que se devia fazer. 

�  21 Portanto, é necessário que escolhamos um dos homens que estiveram conosco durante todo o tempo em 
que o Senhor Jesus viveu entre nós,21 
 

 Deveriam escolher alguém para o lugar de Judas.  

 Baseavam-se nos textos bíblicos e possivelmente na orientação direta de Jesus, 

quarenta dias ouvindo explicações do ocorrido à luz das Escrituras e mais orientações a 

respeito do Reino de Deus e do que deveriam fazer. 

 Juntando as Escrituras e as possíveis explicações do Senhor, concluíam que era 

necessário que escolhessem um décimo segundo apóstolo. 

 Também baseado na instrução do Senhor: 

�  Jesus lhes disse: “ Digo-lhes a verdade: Por ocasião da regeneração de todas as coisas, quando o Filho do 
homem se assentar em seu trono glorioso, vocês que me seguiram também se assentarão em doze tronos, para 
julgar as doze tribos de Israel. Mt 19.28 
 
 Dois critérios deveriam ser empregados nesta escolha... 
� 21 Portanto, é necessário que escolhamos um dos homens que estiveram conosco durante todo o tempo em 
que o Senhor Jesus viveu entre nós, At 1 
 
 Critérios: 
 ����  Ter estado com o Senhor em todo o período em que o Senhor viveu entre eles. 
 
�  22 desde o batismo de João até o dia em que Jesus foi elevado dentre nós às alturas. É preciso que um deles 
seja conosco testemunha de sua ressurreição.” At 1 
 
 ����  Testemunha que contemplasse morte, ressurreição e ascensão. 

�  23 Então indicaram dois nomes: José, chamado Barsabás, também conhecido como Justo, e Matias. At1. 
 

 Obedecendo este critério eles identificaram dois nomes... 

�  24 Depois oraram: “ Senhor, tu conheces o coração de todos. Mostra-nos qual destes dois tens escolhido 25 
para assumir este ministério apostólico que Judas abandonou, indo para o lugar que lhe era devido” . At 1 



 

  

 

 ����  Oraram pela direção de Deus 

�  26 Então tiraram sortes, e a sorte caiu sobre Matias; assim, ele foi acrescentado aos onze apóstolos.At  

 

 Pode parecer estranho, mas esta era a prática no AT para tomar uma decisão. 

Escrever em pedras os nomes, colocar dentro de um jarro e sortear balançando o jarro até 

que uma das pedras caia. O que não mais ocorreu nos relatos do NT. Pv 16.33 “A sorte é 

lançada no colo, mas a decisão vem do Senhor.” 

 Tradição diz que Matias foi missionário na Etiópia 

 Por que o Senhor mesmo não escolheu durante os 40 dias entre eles? Seria Matias 

de fato o 12.o apóstolo? Não sei. Seria Paulo, acho que não. Lucas escreveu como amigo 

de Paulo. Nem ele, nem Paulo defenderam a 12.a cadeira para julgar Israel. 

 Nem todas as coisas são simples de entender neste relato, e algumas são de difícil 

aceitação considerando certas coisas criticamente. Eles, entretanto estavam com o coração 

reto diante de Deus. 

 “Coração reto não é cura para ignorância, mas é o caminho para desfrutar da bênção 

de Deus.” 

 Não conseguiremos ser perfeitos em nossa vida, mas podemos ser perfeitos de 

coração. 

 Sua função seria ser testemunha da ressurreição do Senhor. 

 

CONCLUSÃO : O que valeu? 

 A obstinação de Judas que queria que Deus se adequasse aos seus planos o levou a 

remorso e morte, enquanto a disposição de obedecer dos demais os fez o meio de espalhar 

a mensagem do Senhor. 

 Perigos do coração...   

 Adaptar Deus às próprias intenções 

 Obstinadamente resistir à Palavra  

 Empregar próprios meios para o fim correto 

 Não adianta falar que somente orou e Deus deixou que fizesse isso ou aquilo. Deus é 

culpado. 

 Eles deveriam obedecer à Palavra. 



 

  

�   Pois a rebeldia é como o pecado da feitiçaria, e a arrogância como o mal da idolatria. Assim como você 
rejeitou a palavra do SENHOR, ele o rejeitou como rei” .�1Sm 15.23 
 
Perguntas de fixação para grupos pequenos: 
 

1. Judas de fato o traidor ou foi traído? 
 
2. Judas tinha opção de não ter traído o Senhor Jesus? 

 
3. Como você lida com a desobediência? Na sua vida. Na vida de outros? 

 
4. Como Deus lida com você quando você desobedece? 

 
5. Discuta essa frase: “Coração reto não é cura para ignorância, mas é o 

caminho para desfrutar da bênção de Deus.” Você conhece algum exemplo 
bíblico? 

 
6. Compartilhe as bênçãos quando você obedece a Deus? 
 

 
 

Versículo para memorizar : 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“ Porém Samuel disse: Tem, porventura, o SENHOR 
tanto prazer em holocaustos e sacrifícios quanto em que 
se obedeça à sua palavra? Eis que o obedecer é melhor 
do que o sacrificar, e o atender, melhor do que a gordura 
de carneiros” . 1Sm 15.22 



 

  

A Descida do Espírito 

Atos 2.1 a 21 

Perguntas de Captação: 
 (objetivo destas perguntas é fazer com que os participantes do grupo pequeno voltem 
sua atenção para o que será estudado). 
 
  Você já leu Atos 2? 

  Quais são as suas impressões sobre a descida do Espírito Santo? 

  O que você ouve sobre esse fato no meio evangélico? 

   

Introdução  

 Já vimos anteriormente que houve profecias acerca da vinda do Espírito. 

 ���� João Batista 

�  Eu os batizo com água para arrependimento. Mas depois de mim vem alguém mais poderoso do que eu, 
tanto que não sou digno nem de levar as suas sandálias. Ele os batizará com o Espírito Santo e com fogo. Mt 
3.11 
 
 João anunciou o batismo com o Espírito Santo que seria ministrado pelo Senhor que 

viria, este é Jesus. 

  ����  Senhor At 1.4-5 

�  Certa ocasião, enquanto comia com eles, deu-lhes esta ordem: “ Não saiam de Jerusalém, mas esperem pela 
promessa de meu Pai, da qual lhes falei. Pois João batizou com água, mas dentro de poucos dias vocês serão 
batizados com o Espírito Santo. At 1.4.5 
 

 Após sua ressurreição o Senhor disse:  

 - Deveriam permanecer em Jerusalém; 

 - Deveriam esperar pela promessa; 

 - Seriam batizados com o Espírito Santo; 

�  Mas receberão poder quando o Espírito Santo descer sobre vocês, e serão minhas testemunhas em 
Jerusalém, em toda a Judéia e Samaria, e até os confins da terra” .At 1.8 
 
 - Este batismo inaugura a igreja, e capacita para a tarefa de ser testemunha. 

 Terminada a espera, os fatos se dão. O Espírito vem com diversas manifestações que 

para muitos ganha o status de ideal para a igreja. 

 A igreja que foi treinada no capítulo 1 de Atos, é agora revestida de poder para fazer a 

tarefa a si designada. Capítulo 1 de Atos a obra redentora é completada, e no Capítulo 2 de 

Atos dá-se o início da igreja. 

 



 

  

AT = Considerações que nos ajudam a compreender o que ocorreu e quais suas 

implicações. 

Primeira Consideração:  As circunstâncias dos fatos 

 ����  Local: Jerusalém (local em que deveriam permanecer aguardando a promessa do 

Senhor); 

 ���� Expectativa: Deveria ser grande, pois era promessa antiga e renovada por João e 

Jesus; 

�  1 Chegando o dia de Pentecoste, estavam todos reunidos num só lugar. At 2.1  

 ���� Ocasião:  

  - Reunidos num lugar = alguns acham que seria o templo, outros sugerem que 

fosse no mesmo lugar da ceia, mas o lugar não é identificado. Todos pode referir-se aos 120 

discípulos que foram mencionados em Atos 1.15 

  - Dia de Pentecoste (uma das três principais festas que ocorriam em Israel)= 

uma festa que ocorria no dia seguinte a sete semanas após a páscoa (pentecoste= 

qüinquagésimo dia). Era conhecida também por festa das semanas ou da colheita, em que 

se celebrava a colheita do trigo. Dentro do judaísmo havia diferença do dia que se iniciava 

(saduceus no sábado; fariseus no sábado da festa dos pães asmos). Também faziam 

associações com eventos na história de Israel como a aliança com Noé e mesmo Moisés. 

No segundo século o judaísmo comemorava a outorga da Lei no Sinai 

�   5 Havia em Jerusalém judeus, tementes a Deus, vindos de todas as nações do mundo.At 2.5         

 Por ser uma festa importante, muitos vinham a Jerusalém para a festa:  

  - Judeus  

   - Tementes a Deus, que seriam os prosélitos do judaísmo 

  - Todas as nações = não significava literalmente, mas as nações para onde os 

judeus haviam sido dispersos, e citados no 9. 

 Fica evidente os ‘dois grupos’ no verso 11. Não significa que habitavam (RA)1, mas 

que lá estavam. 

�  11 tanto judeus como convertidos ao judaísmo; cretenses e árabes. Nós os ouvimos declarar as maravilhas 
de Deus em nossa própria língua!”  At1.11 
 

 A ocasião era oportuna, pois aqueles que testemunhariam os fatos, podiam voltar às 

suas terras e falar do que viram e ouviram 

                                                
1 RA – Versão da Bíblia – Revista e Atualizada. 



 

  

Segunda Consideração: O Fato 

 O que efetivamente aconteceu? Vamos observar antes de interpretar. 

 Esse era o nascimento da igreja, e isso foi de maneira espetacular 

�  2 De repente veio do céu um som, como de um vento muito forte, e encheu toda a casa na qual estavam 
assentados.At 2.2  
 

 ����  Repentinamente, sem que estivessem preparados no momento, sem buscar, etc, 

 ����  Um som, como se fosse de um vento muito forte, vem do céu e enche a casa. Não 

havia vento, mas era igual.  

 Expressões de poder da natureza eram comuns no AT manifestando a presença 

de Deus. 

�  Ez 43.2 e vi a glória do Deus de Israel, que vinha do lado leste. Sua voz era como o rugido de águas 
avançando, e a terra refulgia com a sua glória.  
 

�  3 E viram o que parecia línguas de fogo, que se separaram e pousaram sobre cada um deles. 4 Todos 
ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar noutras línguas , conforme o Espírito os capacitava. At 2 
 

 ����  Visual – como fogo que se dividia em labaredas e estas labaredas pousaram sobre 

cada um dos presentes na reunião  

 ����  Todas as pessoas ficaram cheias do Espírito, que as capacitou a falarem em 

línguas que não eram as suas, mas eram idiomas existentes. 

�  6 Ouvindo-se o som, ajuntou-se uma multidão que ficou perplexa, pois cada um os ouvia falar em sua 
própria língua. At. 2 
 
 ����  O Som do vento foi tão alto que as pessoas da cidade, que não era das maiores 

(800x500), afluíram ao local onde estava ocorrendo o barulho. 

 ����  Eles entendiam a fala milagrosa, como sendo o idioma de suas nações de origem. 

 ����  Ficaram perplexos, Som e as línguas proferidas por galileus. 

�  7 Atônitos e maravilhados, eles perguntavam: “ Acaso não são galileus todos estes homens que estão 
falando?8 Então, como os ouvimos, cada um de nós, em nossa própria língua materna? At 2. 
 

 Não entendiam e se perguntavam como podiam, galileus falarem nas línguas de cada 

um. 

�  9 Partos, medos e elamitas; habitantes da Mesopotâmia, Judéia e Capadócia, do Ponto e da província da 
Ásia,10 Frígia e Panfília, Egito e das partes da Líbia próximas a Cirene; visitantes vindos de Roma 11 tanto 
judeus como convertidos ao judaísmo; cretenses e árabes. Nós os ouvimos declarar as maravilhas de Deus em 
nossa própria língua!”  At 2 
 
 ����  O Tema era as maravilhas de Deus 



 

  

� 14 Então Pedro levantou-se com os Onze e, em alta voz, dirigiu-se à multidão: “ Homens da Judéia e todos 
os que vivem em Jerusalém, deixem-me explicar-lhes isto! Ouçam com atenção: At 2 
 

 Por fim, observe que o barulho foi suficiente para chamar a atenção de uma multidão. 

Lembre-se que Jerusalém estava lotada e quase 3000 pessoas foram batizadas naquele dia. 

 

Terceira Consideração: As interpretações do fato 

  De forma geral, o que ocorreu não foi entendido pelos que presenciaram aquela 

experiência marcante 

� 12 Atônitos e perplexos, todos perguntavam uns aos outros:Que significa isto?” At 2. 

 ����  Eles perguntaram o que acontecia, Possivelmente eram autênticos. 

 Alguns identificavam os que falavam como sendo galileus, e estranhavam ainda mais. 

�  7 Atônitos e maravilhados, eles perguntavam: “ Acaso não são galileus todos estes homens que estão 
falando?At 2 
                            
 Isso era sinônimo de sem valor por causa de sectarismo e racismo. 

�  João 1:46  Perguntou-lhe Natanael: De Nazaré pode sair alguma coisa boa? Respondeu-lhe Filipe: Vem e 
vê. 
� 13 Alguns, todavia, zombavam deles e diziam: “ Eles beberam vinho demais” .At 2 

 ����  Havia os zombadores. Qual era a sua interpretação? não está explicitada, 

provavelmente, não entendessem, mas como todo gozador, não é preciso razão e 

compreensão. Basta uma oportunidade.  

 Insinuaram haverem tomado vinho doce, na verdade um novo. 

� 14 Então Pedro levantou-se com os Onze e, em alta voz, dirigiu-se à multidão: “ Homens da Judéia e todos 
os que vivem em Jerusalém, deixem-me explicar-lhes isto! Ouçam com atenção: At 2 
 

 ����  Finalmente, Pedro levantou-se com os Onze e passou a dar sua versão dos fatos, 

falando em alto e bom som. 

 Dirigiu-se à multidão pedindo sua atenção e passou a dar sua explicação. 

� 15 estes homens não estão bêbados, como vocês supõem. Ainda são nove horas da manhã! 16 Ao contrário, 
isto é o que foi predito pelo profeta Joel:At2 

 

  ����  Não estão bêbados. Terceira ou Nove horas é tempo de estar sóbrio. Judeus não 

comiam e muito menos bebiam pela manhã. 

 ����  Isso seria uma espécie de cumprimento profético, algo que Joel falara.  Joel 

2.28-32 



 

  

 (1) Há quem entenda que este seja um caso direto de cumprimento profético, (2) 

outros consideram que seria uma mensagem que envolve os últimos dias, mas que começa 

a se cumprir na ocasião. (3) Não está relacionada a um cumprimento profético, mas uma 

reverberação profética, isto é, coisas que irão ocorrer nos últimos dias, mas que tem paralelo 

com o que aconteceu no Pentecoste. 

 Razão para 3.a opção: (1) Forma de dizer ‘isto é o que foi dito’; (2) A situação não é 

a mesma, a de juízo; (3) Muitos fatos não ocorreram. 

 O que havia nessa profecia e que era comum ou útil a Pedro? 

   �  17 “  ‘Nos últimos dias, diz Deus, derramarei do meu Espírito sobre todos os povos. Os seus filhos e as 
suas filhas profetizarão, os jovens terão visões, os velhos terão sonhos. At 2 
                     

 ����  ‘Nos últimos dias’ – ‘depois disso’ – haveria um derramamento do Espírito sobre 

os povos/pessoas. Não estaria restrito aos profetas, mas todos teriam visões e profecias. 

Pode ser que Pedro entendesse que já estaria nos últimos dias, ou que o que era 

característico dos últimos dias era semelhante. 

�   18 Sobre os meus servos e as minhas servas derramarei do meu Espírito naqueles dias, e eles profetizarão. 
19 Mostrarei maravilhas em cima, no céu, e sinais em baixo, na terra: sangue, fogo e nuvens de fumaça.At2 
  

 ����  Sinais nos céus e na terra. 

�  20 O sol se tornará em trevas e a lua em sangue, antes que venha o grande e glorioso dia do Senhor. 21 E 
todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo!’At 2 
 

 ����   Prenunciam o dia do juízo do Senhor. 

 ����  Invocar seria a condição para ser liberto deste juízo. Profecia originalmente 

pronunciada em contexto de uma praga de gafanhotos, da qual seriam libertos se 

buscassem o Senhor arrependidos. 

 

Quarta  Consideração - Conclusão   

  As implicações 

 Duas seriam as implicações: 

 Primeira Implicação: O que ocorreu e suas manifestações? 

 ����  Deve se lembrar que a profecia falava de serem batizados com o Espírito Santo. 

�  Pois João batizou com água, mas dentro de poucos dias vocês serão batizados com o Espírito Santo.At 1.5 

 A profecia se cumpria, o batismo do Espírito Santo ocorreu como anunciado. 

 Isto era a formação da igreja, sua inauguração. 



 

  

�  Pois em um só corpo todos nós fomos batizados em um único Espírito: quer judeus, quer gregos, quer 
escravos, quer livres. E a todos nós foi dado beber de um único Espírito.1Co12.13 
 

 Batismo do Espírito é a forma de unir todos num só corpo, organismo.  

 Qualquer pessoa que se converte a Cristo é batizada no corpo de Cristo e passa a 

pertencer ao corpo de Cristo. 

 Esse Espírito em nós traz muitas bênçãos e capacitações como presença, capacita a 

fazer o bem e a vencer o mal, selados, penhor, etc 

 Essa experiência não se repete na vida pessoal de quem já foi batizado, mas é 

realidade no momento em que todos aceitam a Cristo. 

 Na medida em que a igreja avançou cumprindo as metas estabelecidas em 1.8: 

Judéia, Samaria e confins da terra. 

 Mas houve há uma segunda implicação que depende dessa... 

 

�  4 Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar noutras línguas , conforme o Espírito os 
capacitava.At 2 
  

 ����  Eles ficaram cheios do Espírito Santo. O que não é a mesma coisa de batismo, e 

é uma experiência a se repetir na vida pessoal. Se repetiu na vida de Pedro (4.8), na vida de 

outros que estavam nesta ocasião se repete em 4.31, Estevão (7.55), e Paulo foi 

mencionado duas vezes cheio do Espírito (9.17; 13.9) 

Paulo disse a todos...  

�  Não se embriaguem com vinho, que leva à libertinagem, mas deixem-se encher pelo Espírito, Ef 5.18 
 

 Enquanto não há ordem de ser batizado, há uma ordem de ser cheio do Espírito 

Santo. Devemos nos deixar encher pelo Espírito... 

 Se deixar encher por Ele, o que não é o mesmo de ser possuído, dominado, etc. A 

personalidade e lucidez permanece. 

 Enchimento começa com o esvaziamento da confissão de pecados, e a manutenção 

consciente da presença de Jesus e ter a mente saturada da Palavra. Cl 3.16-25; Ef 5.16-33. 

 Em três ocasiões de Atos houve a manifestação de línguas, em que falaram idiomas 

de outros presentes, mas na maior parte das ocorrências relatadas em Atos não acontece 

essa manifestação, que era um sinal aos descrentes de Israel. 

�  21 Pois está escrito na Lei: “ Por meio de homens de outras línguas e por meio de lábios de estrangeiros 
falarei a este povo, mas, mesmo assim, eles não me ouvirão” , diz o Senhor.1Co14 



 

  

 

 Sinal de línguas e sua função: Sinal para os incrédulos de Israel 

�  22 Portanto, as línguas são um sinal para os descrentes, e não para os que crêem; a profecia, porém, é para 
os que crêem, não para os descrentes. 1Co14. 
 

 Esse sinal foi um cumprimento do profeta Isaías que estava enviando uma mensagem 

aos incrédulos de Israel 

 Nunca foi ensinado que este sinal acompanharia todo enchimento do Espírito, mas foi 

até mencionado que cessaria. 

 Outro sinais do enchimento do Espírito, entretanto são permanentes: louvor, servir, 

conhecer a Palavra. 

�  21 E todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo!’At 2. 

 Segunda implicação: Concluída a obra de Cristo, que morreu, ressuscitou, subiu aos 

céus e envia Seu Espírito para capacitar na pregação de Cristo como salvador. 

 Reconhecer que Jesus é Deus e se render diante de Sua promessa. 

 Cristo veio para nos salvar, e sobre isso tratamos no próximo estudo. 

 

Perguntas de fixação para grupos pequenos: 
 

1. Quando somos batizados no Espírito Santo? 

2. Após estudar compartilhe quais as dúvidas que você resolveu sobre o 

evento de Pentecoste? 

3. Quais as implicações de sermos habitados pelo Espírito Santo? 

Compartilhe sobre sua vida? 

4. Ë legitimo buscar o enchimento do Espírito Santo? Prove Biblicamente. 

 

 
 

Versículo para memorizar : 

 
 
 
 

 

 
 

Não se embriaguem com vinho, que leva à libertinagem, 
mas deixem-se encher pelo Espírito, Ef 5.18 


